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, '. RIO, _ A <Revista da (P 'I d P "d t G t I- V ) Pequeno e outras altas au-

1�"""""ii"""'_�--I'lsemana»,
ilustrando sua re-,

,', a avras o resi en e ' e U lO", argas toridades federais e munící-

I
'

I' portagem com varies fatos,
'

,

pais, além de grande nume-
,

p' d d ,1!lI1 publica o se�uinte: _ Den- 'Mílanez: prefeito Henrique Em seguida, realizou-se, comandante Thieres

Flem-/
ro de jornalistas,

a\ �COS n ra f!I tre as solenidades com que Dodsworth: sr. Henrique La-! na residencia do sr. Henri- ming, almirantes Castro e
'

,
" Ii!il U OI ' fo� comemora?? este �no o ge.; comandante Thiers Fle-] que Lage, o almôço ofereci- Silva Azevedo M i I a n e z

Ao charnpagne o sr. Hen-
Dia do Maritimo, tIveram rmng, e grande numero dejdo ao sr, Getulio Vargas e Graç� Aranha, Alvaro Vas� rique�Lage saudou 'd sr. Ge-

O auto deslisava pela estrada, 'bagateiízando grande realce as levadas a .autoridades e convidados., a centenas de 'marítimos concelós Dario Paes Leme tubo Vargas em magnifico
a distancia, ás vezes sem ruido e outras vezes efeito na Ilha do Viana. A's Realizou-se na Ilha uma con-I presentes. A' mesa principal comandante Barros Falcão: discurso, tambem iá divul-

num chiaço de asma ao esfÔrço da subida. Co- 13 horas ali che�ou o presi- centração trabalhista, de cêr- tomaram lagar, ladeando o coronel Odilon Denis. coro- gado pela imprensa, Termi-

modamente sentado, eu me perdia na contempla- dente da Republicá, sr. Ge- ca de 10,000 operarias, sen- Chefe do Governo, os srs. nel Guedes Muniz, coronel nada a sua oração, ergueu-

ção da paisagem, sempre' renovada, ante meus tu lia Vargas, sendo recebido do' o Chefe do Governo sau- Waldemar Falcão, Henrique [esuino Albuquerque, capi- se o sr. Getulio Vargas e

olhos estasiados. Até onde a vista alcançava, era pelos mi n i s t r o s Aristides dado pelo presidente da Fe- Lage, almirante Aristides' tão Landry Sales, Waldemar pronunciou as seguintes 'pa-
o. colorido verde das matas rescendentes, em va- Guilhem e Mendonça Lima; deração dos Marítimos. Em Guilhem, general Mendonça Luz, João Carlos Vital, co-

lavras: <Sr. Henrique Lage:
'les e morros, rasgadas apenas pela estrada hereje,' ,interventor�s Amaral. Peixo- 'j' r�sposta profeí:iu o "'.�etu- Lima, prefeito �enriq�e DJ- mandante Otavio Medeiros, Ergo a minha taça pela pros-

símbolo do progresso, caracolejando em sinuosi- to e Cordeiro de Fanas; al- lío Vargas o �Iscurso j a am- dsworth, LOUrival Fontes, Frederico Burlamaque, AI- peridade de suas industrias ,

dades contínuas, á semelhança de enorme serpente. mirant.es Castro e S.lvà, AI-'1 piamente reproduzido pela interventores Cordeir? d� fredo Neves. capitã� Dial- que tanto têm feito pelo
,O chilreio dos pássaros, que nidificavam nas sebes varo Vasconcelos e Aeevedo Imprensa. Farias e Amaral Peixoto, ma da Fonseca, Marcial Dias Brasil».
marginais, transfundia ao ambiente uma nota ala
cre e suave. Turturinavam rolas amorosas, em

mádidas caricias, sob a ramagem macia, numa

penumbra de amor, Guaiava, além, entrevisto do
alto, numa vasta clareira de planície. o oceano an

gustiado, onde se agitavam 'centenas de pontos
brancos, lentamente, em velas enfunadas, sôbre a

superficie corrugada e glauca. Os pescadores, com
seus frageís bateis, constituem o encanto dos ma

res, no seu arriscado labutar quotidiano. Mais ao

longe, no horizonte esfumado, deixando no roteiro

urna cabeleira de fumo negro, um grande transa

tlantico rastreava as aguas imensas, seguro e.sober
bo da sua tarefa de intercambio entre os pOV0S.
Prosseguia majestoso, impávido e solene, conduzin
do em seu bojo milhares de vidas. Atingiamos um

ápice de colina, E, já á descida, o panorama co

meçava a transfigurar-se.. Extensos cô noros 'bran
cos, imprimiam ao quadro nova tonalidade: Praias

surgiam deslumbrantes. E ao longe avistámos um

vilarejo antigo, ainda indistinto, confuso agrupa-
menta, .ie 'casas, colmeias dêste Brasil imenso, onde
a construção dominante é sempre uma igreja bran-.
ca, � vigilante pastor de almas simples, _' guar
dando o quieto rebanho, cujas .ovelhas se .acon

chegam em tôrno- da cruz dos antepassados.
O auto penetrava agora, em marcha reduzida,

na vila tristonha. Ao ronco do motor, bovinos e

suínos.dispersos pelas margens, afastavam-se espan
tados. Galinhas fugiam por baixo de cêrcas, cha
mando, aflitas, seus apavorados pintinhos.

� Homens descalços, dê grandes chapéus de pa
lha, cumprimentavam-nos atenciosos, Passámos pe
la igreja (relíquia do lugar), cujo aspecto denotava a

vetustez dos anos; a pâtina do tempo já lhe dene

grira os contornos; tão velhinha, a coitada f Do
,

seu jardim, ao lado, desprendia-se um aroma rústi-

'/' co, de flores campesinas. Na sua torre abrigavam-
'se andorinhas entristecidas, chílreando saudades
das plagas remotas donde vieram. A estrada cor

�ava a povoação. E, de um e oulro lado, em

�inhas tortuosas, arruavam-se as casas de moradia,
construidas, geralmente de b a r r 9 , pelos p:oprios
,0cupantes. Mais adiante, um pouco maior e cons

truido de tijolos, com portas e janelas verdes, o
hotelzinho de pouca higiene, mas de comidas gos-,
tosas. Pelos caminhos que desembocam na estrada,
sendo, ao mesmo tempo, a rua principal, surgiam
Célrros de bois, com seus chiados caracteristicos, do
lentes e nostalgicos, num desafio á marcha da civi

lização. Como se dénomina o lugar? Nãó me lem
bro. E' um pedaço do Brasil. E prosseguimos na

viagem. Planicies e montes. Quilometros e qui
lometras percorridos, Um campo vasto e piaria
com as linhas telegraficas distendidas nos postes.
Um cemiteria, outra igreja e mais um povoado,
Passámos, rapidamente, ao fonfonar do carro. Mí
nutos depois, outra vila sem movimento, sempre ii
mesma igreja e o mesmo cemíterio. Aqui, porém, -'

uma estaçãozinha ferroviaria, Gom a sua platafor-
,
ma coberta de telha, flagrantiza a monotonia do
interior. Ponto de movimento; ma�, uma vez por
dia, á passagem do trem, que anuncia)a chegada
com apitos tão estridentes e tão prolongados, que
dá vontade_ de tapar os ouvidos. .. .

,

Povoações pacatas do interior t S6 quem vos

I conhece, póde sentir a atração que tJter::eis. A quem
vos viu uma vez, impossivel será esquecer-vos, em
bora nas metropoles' mais barulhentas. Só quem
descançou ao vosso contacto, é que póde avaliar a

ternura da vossa companhia bucólica e repousante.
Eu vos adóro, pequeninos ,grãos do meu in:

cornensuravel Brasil!

Em mat�ria de organiza- ninguém que o problema do nada menos de novecemos
ção econômica, dois aspecros fomento dás várias fOhtes de quilometros de estradas. Um
do problema brasildrÇ) preo- riqueta do país só Sie torna-, dos trechos conduidos é de

c�pam prim:ipal�ente o

gO·I·
abordável com o qesen�dlvi- excepcional importancia eco

vermo: a expansao do mer- mento de sua rêJe 1'ojo\1-laria nomica pois liga o Vale do
cada interno e a creséente Ainda assim, é precis0 abrir Paraib,a ao litoral, para não
diferença entre os preços das rodovias segundo um érité- menciom,J.rmo� os magnificas
mer�adoril!l� exportadas e imo rio cientifico; abrir estradas .:Via Anchieta � 'e <Via
portadas, Temos conseguido em regiões �uj'o potencial Anhanguera,
progressos no setor do mer- economico esteja mais pró Ainda. agora, 'dispõ;:·se o

cada interno, As estatísticas ximo á utilização, observado �r. Adem:!r de Barros a in
demonstram que aumenta o principio de menos dispen- càrporar o vale do Ribeira á
gradativamente o consumo diosa mão de ob\,a. E' isso economia bandeirante. Uma
dos produtos da terra, Por ou- o que vem realizando o go- de suas primeiras iniciativa
tro lado cresce a absorção das vêrno federal. Não vamos foi a de abrir rodovias em

manufaturaS do parque in- dar aquí um b:!lanço _

com· tôda a região. J a foram gas-
dustrial brasileiro. E mais pleto de suas atividades nes- tos cêrca de trinta mil con-

,
Rio, julho de 1940. po d e r emos :onsegujr se se par ticular, Re�saltamos tos na abertura de estradas.

,

I apoiarmos o plano de expan- apenas a importancia econJ- E o plano de cortar de.estra-
, VAN 10 D E OL V E I R A

são de nossa, mercado numa' mica e estratégica de que das a vasta e até agora aban- Em oficio de 9 de Julho·
(Rua ArauJ'o Porto Alegre 36)_J t .. I d d'-

, CO.ITente, o' "'sr. dr. Jarbas F·· ·

d�""""""",' racional politica rodoviaria. se reves _eF por exemp o, a ona a reglao prossegue. O
. __ .___

_':, .. " I construçaó da estrada de fer- Dar estradas a S Paulo de Carvalho, diretor da Di- I ImprOnUnCla O
Nao e, alias, . segredo para ro ligando o Brasil á Boli- é trabalhar inteligentemente visão de rmprensa do De- .

eo_""__....IIIiI_''iIII..!IiI"_""'I!!i1.�__'4B�. IiIiI_"''''''''''IiI!l'''''''.'''''''''''�__lIOnl!lJ-'i!IlI,• ., ...�",:�,,,,,rm_._,__�; 'I .'"_
via. , pelo progresso do E,tado e partamento de Imprensa e Antonio Horacio, residen-

I A rodovia Areias.rCaxam- 'do Brasil. Não ha civilização Propa�anda, comunicou fiO te no Aratingaúba que se en

bú intere�sa vitalmente três onde falta o transporte. São dr. João de Oliveira que, contrava preso preventiva-

oerra Estados de Federação. São Paulo precisa de rodovías que <após o pronunciamento do mente, por homicidio, foi
,

, 'exemplos do critério racioo lhe está dando a fecl;mda ad- Conselho Nac.ional de Im- sumariado, havendo, na for
naI de que se reveste o de- ministração do sr. Ademar prensa e usando de suas atri· mação de culpa, deposto vá
senvolvimento da politica de Barros.. buiçÇ5es legais, resolveu a rias testemunhas e sido efe
rodoviária do Estado Novo. ,Tambem em Santa Cata-

Divisão de Imprensa do tuadas diligências, a requeri-
Em São Paulo, o inter- D I P», con(;eder Q registro menta da promotoria p6bli-

ventar Adernar de Barfos
rina se verifica o mesmo pro- das oficinas graficas de «A ca, O seu advogado, dr.Pósito administrativo. O sr. H .

I d h
'

atac' o bl d f ora', lI1sta a as a mUlto João de Oll'vel'ra, ,apl"e'Sen-ou pro ema e ren- Nereu Ramos tem construido
te. Estado que enveredou varl'a� estl"adas e contl'nu'a a

tempo em Florianopolis, á tau a defesa escrita no tri-
N d 1

'

d
"

1 rua Conselheiro Mafra n°. duo legal.'
,

a a existe, porém, de hor-/ contra. .so dados do grande eCISlvamente, para a po i- construi-Ias com intenso afã
ror, nem de surpresa, nas Reich. cultura, S. Paulo necessita patriot,ico; Conhece sobeja-

68. O registro legal dóS ofi- O dr. Oscar Leitão, juiz
lei� especiais do' Terceiro A legislação penal da guer- de novas e estradas. E' isso mente as necessidades cata-

cinas- de .:A Hora», já efe- de direito, vem agora, em

Relcll porq
. .

AI h que o s Ad TI d B taedo no O I P, foi con.;e" Jon�o e bem fundamentado
, ue as estatlstlcas ra" vigorante na ' eman a, r. el ar e arras rinenses e vai provendo-as -

nos "sta-o a garalltl'"
. " compreendeu de'sde o l'nI'CI'o didô em, prl'mel'ro lugar, es- despacho, de impronunciar",. .r que o "e assenta no prmclplo su-

'

, t com destacada ope.rosidÇlde.número de, condenações á premo da defeza coletiva, de sua fecunda administra- Sabe que construir estradas tando agvra em andamento ° acusado Antonio Horacio,
morte não atinge 'á percen- A solução pelas armas só ção. Porisso, tem sido um é engrandecer economica- o processo sôbre a nebessa" �aa2�ando pô"lo em liber

tegem de 0, 3% dos ctirtles é exercida, como em qual� incansa".el amigo do progres- mente Santa Catarina. E o ria permissão para que cir-

Praticados contra cidadãos· quer outro país do mundo, so paulIsta tambem nesse E. d 'd bdepo� da sentença conde- particular.
'. sta o progn e, '50 o govêr- cule o jornal, o que sr;rá so-

alemães, ,nem ,siquer a 1. 5%
ÇC

' I Dur;ante o ano passado, no do clarividente e incan- lucionado, ma'is tarde, satis,-,
das' atrQcidaç;l.e� çÇ)me.tid.�s onclt{� I}" ia, f?ÇJsina) fot�m ent(egLles aQ p1Jblico �avd Cí:ltarin,mse, \ \atQrfàment�,, ', ...

(Serviço da U. B. I.) I :I)el() dr. lRenat() [1arb()sa
Si o mundo já, não se en- (Catedrático de direito e auditor da' Ju�tiça

contrasse desencantado, com Militar do Estado de Santa Catarina)
os conhecidissimos recursos

do imperialismo inglês, veí
culados por uma imprensa
internacionalmente tarifada,
,_ certo, poderia causar fun
da impressão a camRanha
que se faz, nos circulas cul
turais, contra a legislação
de emergencia, promulgada
pela Alemanha, ,..face ao es

tado de guerra a que foi

condu;;;ida, pelo vesanismo
�dtªtücQ.
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Ir s
(Especial da u.u, '1.) -, Se = ,espirita _mais ser�n.ó IBRITO DE MACEDO I t:ria �ub�crito um ,tratada

I A,' aneia da vingança per-
, de Justiça houvesse presIdl-] tao deshurnano, se tivesse turbou até o espirita de ca-

l á que a, outra 'gl'an,de
do as decisõe.s dos homens

I' t�riam. de, comparecer pa.ra 'I' c1es81'ma?0
das paixões que, valheírismo que semp:e foi

guerra de nada valeu como, que 0 formularam, de certo discutir um pedido-de arrrus- em todo" os tempos, sempre o traço por excelencia dos
lexperiencia para os homens, que os alemães não estariam ticlo por um dos vencedores I conduziram os. homens aos homens da França. Cega-
que esta pelo menos 05 te- h�je, depois de vencidas a de outrora. erros mais irreparáveis. '. ram-nos os ressentimentos.
ve a não inc�djrem nos erros I Pólonía, a Noruega, a Di- Por que sucedeu t lido is- Hitler. tem a e)(peri��ia Eles _não souberam, como os

que, a determinaram. , n�marca, a Holan?a, � Bel- 50? Porque nem, a Foch nem pa:-a guiar-lhe as decisões. ale�aes de agora, sobrepôr-
Triunfadores' em l<tl�. os gica �e a �ral1ça,. lI1q.UIetan� a Clemenceeu, nem a ne-

Nao quer que a Europa go- se as paixões da guerra.
aliadosse esqueceram de que dO,tao se.nam'e�t� o �elliG e 'rthum -dos qbe" aquela epo

: se, d�sta vez, de. uma paz, _ tIitler não cairá no mes-

nenhuma, vitoria será dura- prospero impene I�gles.. ca, se encontravam empol- transitarIa,. �retende.ncfo no mo êrro, Foi a guerra para-
doura: repousando s 013 r e Vencedores em 18, os alia- gados pelo sucesso, ocorreu fu�u�o revI50�s lI1d��pensa- modificar, isto é, corrigir,
atentados, e injustiças. 0J dos não supunham que ape- refletir um m6mento Sôbre vels�' harmonIa continental. revisionar o atual estado de
Tratàdo de ":ersal�es, re�ul- na� vLnte e pouéos anos de- os, acontecimentos que para' V!mos como ele �râ.t�u os

I
coisas .da Europa. Não' pre·

. tado da capttulaçao germa-/ pOIS,. no' mesmo lugar, sen-I o futuro poderiam determi. d e I e g a d os f;ancese:s que tende Impor a sua vontade
nica é o �nico responsa.vel ��dos,,�ent�o do �esmo �a- �ar, as exigmcias imposta, 'Ccomp��eceram a fl?rest.a de ao n1ur:do, nem =lu.er, C011l0
pela calamtdack de�tes diaS. gao h!StOflCO, 05 a;lemaes a Alemanha. Nel1h\lrn dele" omplegne par� ?1�CL1tlr !!,S Napoleao, concretizar so

b�se� do arrmstICIO. Nao nh�s 10ucos de hegemonias
���������������������������, fOI da mesma forma porque absurda� .

,os alemães foram tratados
em 1918, quando também O receio de que a Alema ..

ali foram para discutir coo- nha alimenta submeter o

dições que ihes deveriam universo á sua vontade, é
mais do que pueril. Que
provas temos para a_firmae
lo? Nenhuma. Aceitamo-

DO

nosticos,

I ,ser impostas.
O general Keiter chegou

até a tecer um hino a bra-

�INão apenas São Paulo, lambem Santa Catarinà: :�ra��)��r�t�� .

CeJ�����e�
,

. pressao germal1lca, mas sou

beram lutar como verdadei
ros soldados.
Qual foi o general, em

1918, ,quando sé discutia a

base do armisticio, que te�

ve a lembrança de enalte
cer o heroismo dos �oldados
alemães? Cremos que' ne
nhum deles,

apenas, sem maior exames
os argumentos' da propaganda
de seus inimigos. Nada mais,

Tudo indica que o mun

do, depois dos acontecimen. '

tos atuais, entrará num

longo e definitivo, periodo
de paz..

\Esperemos que os fates
confirmem os 'nossos pliog-

1'1 Do- ... _

As oficinas grafiels
de «A

ã de

COMPREM OU ASSINEM
«'CORREIO 00 SUlh

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�====..=,=2=.=====._:�======__=u====_========:======_========C=O=R=�;,E=�='=_=?O=_�==�U==L-=,;2=1=d=e=J=u=lh=O=d=e==19�40=========-=�=-�=__=_�.,========,__=�=__=,=.==�======:::====

"Homenagem ao dr. Marcmo Medeirosl
, I

ilhos d
r

,

770$000 Pruaenclo, nobilissimo se-! ce virgem acudia..lhes com

nadar dt: Roma, instruido e

I
auxilio pecuniario e material

batisado pelo proprio S. P_e- e por outro lado não se cao-

_ dro, juntamente �orn sua

fa-I
sava ç1e os· animar a que não

miHa, foi o pai extremoso se 8e:;obardassem nem des-
desta Santa. Dizem as atas maiassem na confissão' de
da vida' dfl heroina que. a sua crenC;a salvadora. E quan
Sua educação foi confiada a do algum di1va a vida por
S. Pio I, Papa. Embora por Cristo, Praxedes aCudia logo I
suas riquezas e formosura a enterrar os seus sagrados

Ipudesse aspirar a ser uma despojos mortais, até com

das principais matronas de perigo e risco da mesma sua

Roma, o elevado conceito vida. A sua casa era um hos

em que tinha a virtúde da picio,onde encontravam asilo

pureza, e outrossim a gloria e mesa os cristãos persegui
de seguir a Jesus Cristo pe- dos, e o Papa conseguiu qüe
lo caminho da Cruz, contri- fosse convertida em igreja,
buiu para que olhasse com onde. se celebravam os San

dtsprêzo as vaidades do mun- tos-Sacramentos. Após vida

do. Logo assentou consigo tão cheia de boas obras, pas
ser casta esposa do Cordei- sou. tranquiiamente a ósculo

ro Imaculado, e praticar com do Creador em 21 de Julho
requintes de perfeição as vir- do ano 159. Foi martir de '.

tudes cristãs da caridade, re- caridade, como frisa o au

nunciando a favor dos po- tor.

bres todos os seus haveres.
Os cárceres est�vam ao -�....'-±

tempo atulhado de m�rtires,
que padeciam incriveis afron- COMPREM OU ASSINEM

tas pela fé, e a nossa, heroiJ CORREIO O? SUL

JUIZO DE DIREITO DA I ��:�!�� �����a��: �:s��:
COMARCA - DA LAGUNA ��!u:e�pe�t����c:ut�e de·���
Edital de primeira praça, ventaria; para pagamento
com o prazo de 20 dias, de custas do mencionado in

para venda e arrematação ventaria. E para que' che-

de bens imoveís na gue ao conhecimento de to-
fôrma abaixo: dos os que interessar, possa,

" é afixado o presente edital
O Doutor' Oscar Leitão, no lugar do costume) do

Juiz de Direito da Coma r- qual serão extraídas copias
ca da Laguna, Estado de para para a publicação no

Santa Catarina, na fôrma iornal «CORRE IODO

da Lei, etc, SUL� e para ser junta aos

Faz saber aos que o pre- autos. Dado e passado nes- •

sente edital virem ou dele ta cidade de Laguna, aos

. No registro de. aconteci- DR";. HEUO PONCE DE ARRUDA tiverem noticia, que no dia dezenove dias do mês de Ju-
mentos de uma cidade, fa- I vinte e sete (27) do corren- lho do ano de mil novecen-

tos de. uma relevancia trans- (Diretor interino do Departamento dto Saúde) te mês, ás dez (lO) horas, tos e quarenta. Eu, Santos

cendental são por vezes ig- no edifício do Forum, o por- Dorigon, escrivão substituto

norados pela maior-ia abso- Lazaro.s, iá relegou para um I das téses que defendemos. teiro dos auditórios trará a do Cível e mais Anéxos da

luta da população. pa.§.sado remoto .o precon- Em S. Paulo, o problema público, prêgão, de venda Comarca de Laguna, que es-

Eis a razão porque ao ter celta absurdo e malsão de I.está praticamente resolvido. e arrematação, a quem mais te datilografei e subscrevo .

conhecimento hoje, em fun- que a Lepra era uma doen- Não haverá mais neces- dér e maior lance oferecer, (Assinado) Oscar L e i tão.

ção do meu cargo, do ges- ça hereditaria e aceitou, em sidade de se construir lepro- os seguintes bens pertencen- Juiz de Direito. Confére

to da 'L iga Feminina Pró- plena fé, a verdade que a sários lá. depois de 1941. tes ao finado Joaqu im Do- com o <original. Data supra.

Lazaros, indo retirar do ciência moderna vern, esoa- Convidado em janeiro do mingos de Oliveira, os quais

nosso São João dos Lázaros lhando: não são leprosos os ano passado pelo Dr. Aurê- são os seguintes: - Duas

uma recemnascida, julguei- que nascem de' pais leprosos I lio Odorico Antunes, muito verbas de terras situadas em

me ::0. ?ever de dar maior I Nos Estados U.nid0'3, ha dig,no Delegado Federal de Siqueira deste distrito, con- [
i:'d'

publ�cld�de ao cas.o, por I gerações de cidadãos de 40 Saude, o rabiscador destas tendo a primeira verba, qua- r. ital de segunda praça,

c�ns!def a-lo uma. cristaliza- a 30 anos perfeitamente in- linhas, em transito para o renta e quatro braças e sete' com o prazo de vmte (20)
�ao das altas Virtudes da tegrados na sociedade, co- Rio, resolveu lá permanecer palmos de terras de frente di . b f t .i ' "

mulher cuiabana uma sem (44 b'. 7 p.) com oitocentas las e a a IIDe".o ue vmte
. l1JO 'elementos validos, .pelo . ana para VISItar

mesmo processo que ora in i- seus leprosários. Do que lá braças' (800). de. terras de por cento .(20 %)
Na história de Cuiabá ciarnos entre nós. No Bra- vi não posso dar impressão fundos, ou sejam cento e se-

poderá 'figurar, da manhã sil, o combate á Lepra as- pois nunca. se conta exata- tenta e treis mil setecentos Faz saber aos que o pre

de 20 de Junho de 1940 em sumiu fórmas de verdadeira I mente aquilo que se viu em e'cincoenta e seis metros qua- sente edital de segunda pra-

diante, êste fato excepcio- campanha nacional, e, de sonho.
" . .

drados (173$756 ms. 2) Ia- ça com o prazo de vinte

nal em carateres dourados: I O governo atual b J zendo frente na Estrada PÚ' (20) dias, a contar da data
- ta maneira nos agigantamos

rasi er-

� nascia no . d a n te s c o na luta, que hoi ee> somos, r? vem espalhando leprosá- blica e fundõs com terras da 1". publícação virem, ou

, hospital-colonia S, João dos
sem favor, um. dos princi-

nos pelo, Brasil inteiro. Ain- de Elias José dos Santos, dele conhecimento tiverem,

Lazaros em Cuiabá, uma da este ano teremos inau- extremando pelo lado do que no dia vinte e sete (27)

menina, que por iniciativa- WI.IS centros de estudo da d d S J 1'- Leste com terras de Fran- de Julho p. vindouro,
-

ás
doença de) Mundo. gura o o e . u iao em

..

da Liga Feminina Pró La- Campo Grande, com capa- celiano Manoel Bardoino, e dez horas, no edifício do

zaros, foi dali ímediatamen- No último Congresso in- cidade para 300 internados. pelo lado do Oéste com quem Forum, na sala das audien-

, te removida para uma casa ternacional de Lepra, reali- Deixou porem o govêrno tiver direito; e a segunda cias deste Juizo, o oficial d-

previamente preparada para zado no Cairo, com o com- -urna deixa para a iniciativa verba, comendo vinte e se- Justiça servindo' de' porteie

o fim nesta cidade. parecimento das maiores su- particular dá gente brasilei- te e meia (27,5) braças de ro, ou quem suas vezes fi-
. ..,.

I midades mundiais na mate- ra, a questão do Preventó- terras de frente, com seis- zer, levará em hasta pública
O caso na sua grandiosa ria, o· Congresso foi chama- rio, que em todos os outros centas (600) braças de terras de arremataçãce e será en

simplicidade, ferirá natural- do brasileiro, pela excepe- Estados do Brasil, vem sen- .de fundos: ou sejam setenta tregue a quem mais der e

mente todas as sensibilida- cionalidade e adiantamento do atacado por iniciativa das e nove mil Oitocentos e ses- maior lance .oferecer além

des. Ligas Femininas Pró- Láza- senta metros q u a d-r a à o s do valor da avaliação, .com

Acredito mesmo que mui- armDrronr� ros, confederadas hoje sob a (79.860 ms. 2), fazendo fren- o abatimento de vinte por

tas se sentirão, gntes, cho- presidência de D. Eunice i te com terras de,Francelino cento (20 %), os. seguintes

cados. . Não se .' .[ Weawef: - uma inteligên-' -Manoel Bardoi!!o e. fundos bens pertencentes ao esp6lio
Pois então é lá criveI que

•• ésqueça ! ela a serviço de uma causa com terras de Elias r osé dos do finado Felipe. Guimarães

exista aigo notavel, nessa o santa, Santos, extremando pelo Ja- Cabral: "Parte do prêdio e

rematada maluquice de tra- ALMANAQUE Já em Julho a teremos do do Oés�e, com terras de respectivo terreno, situadó!

zer para um lar sadio, um d 1" C
nesta terra, onde vem a Francelino Manoel Bardoi- á Travessa Manuel Pinho,

descendente' de Hansen ? Per-
O B 0=TaCO misteres de sua missão, no; - duas casas eciifjca- n°, 1, nést§l cidade, avaliados,.

guntarão .muitos. é o melhor presente A mulher cuiabana mos- das na primejr� verba aci- a parte no prédio e respecti-

Sim, senhores, é criveI: para crianças. Edição trou, hoje, que está á altura ma descrita, sendo uma de vo terreno, pel'a c;juantia de

E é isso mesmo que me cau- de 1940. para recebê-la, moradía, com tf(!is ianelas
dois C011.tOS de réis .... , ...

sa jubilo, ao verificar que
A'

.

_
Cuiabanos eu vos eonci- (2:000$000), e agora pracea-

a !11ulher cuiabana, por in- veada em, toda a parte to a oferecer um lar a essa
na frente, construída de pau OOS com o abatimento de vin-

d' d L' P' I
.

h
.

a pique, com uma parede de te por cento ·(2007'0) . J' á refe-
terme lO a nossa 19a ro-. .1 menma que nasceu oJe em tiiolos, assoalhada e coberta

!(

S J oão ri�os, ou sej a pela quantia
(9r=::s::::=:Jü!g=;;,s8.�==m:1I==::&:llE1i-=---!(!lI >;;;11-1.'

"

, de telhas', e a outra de en-·
Essa casa e o Prevento- de um conto e seiscentos

tio de Cuiabá. genho de fabricar assucar, mil réis (1 :000$000), para pa
com todos os seUjS pertences, gamento de custas .e impos-

lIWiIfII m 1iI& " ..,_Ullim___ coberta de telhas, de cha-o dtos os referidos autos», E
e paredes de pau a pique, para que chegue a.o canhe-

Os referidos terrenos e ca� cimento de todos os que in
sas, vão á praça pelo preço teressar POS913. é afixado O

de 17:000$000) sete contos presente edital no lugar do
costume, do qua I serão ex

traidas cç,pias para publicam
�ão no jornal «CORREIO
DO SUL», e �ara ser Junta
aos a,utos. "'- bado e passa·
do n€sta Cidade de Laguna •

aos três dias _... do mês de
Julho do ano de mil nove�

centos e quarênta. Eu, San-
I tos Dorigon, esCrivão subs·
.

tituto do Cível e mais Ané,
xos da comarCa, que este

datilografei e subscrevo. (As
II sinado) Oscar Leitão. J lliz

de Direito. Confére com o I

original. Data supra. S. 00-

r

Saldo do mês de Dezembro do ,ano de 1939
Cobrança de mensalidades: •

Janeiro' 1.580$000
Fevereiro l. 547$000
Março 1.558$000
Abril' 1.543$000
Maio 1,498$000
Junho 1.473 $000
Retirad.as:� Do B�nco Nacio�
na! do Comercio para supU-·
mento de caixa 770$000
Donativos:
De um anonimo

,De Antonio Roque Filomeno:
por saldo de' um telegrama
toletivo endereçado ao sr. Co
mandante Alvaro Cabo .

. De testamento de um suicida
De Artur Pelo
De um Francês

71$900

A' hora em que estiver I presidente e 'de dois mern

circul,ando a presente ed�ção, b:os do Tribunal de Apela
estará sendo prestada sigru çao, do procurador geral do
ficativa homenagem da mo- Estado e do presidente da
cidade l�gunense ao dr. Mar- Ordem dos, Advogados, sec

cilio Medeiros, promotor pú- ção de Santa Catarina.
blico da comarca. A referi- Daí a razão desta festa,
da homenagem, promovida a qual traduzirá os aplausos
por um grupo de rapazes da e a admiração dos jovens la

nossa sociedade, constará de gunenses á ínteligencía e á

um jantar intimo no «Parai- retidão do futuro magistra
so Hotel », para o qual hou- cio. Em seguida ao jantar
ve numerosas adesões. íntimo, haverá ainda, erga-

, .

' nizada pelos promotores da
O distinto homenageado festa uma <soíreé» dansan

.será saudado pelo dr. Mario te n�s salões do <Congresso
Cabral. Como foi divulgado, I Lagunense», gentilmente ce

o dr Marcilio Medeiros, em dido por sua diretoria, e pa
brilhante concurso para o ra a qual estão sendo dis
cargo de juiz. substituto em tribuidos convites especiais.

,

nosso Estado, foi unanime-
mente aprovado pela 'comis- .................._..._..,--

são julgadora, composta do
Dr. Vinicius de Oliveira

Por tratar-se de assunto Preventorios para os filhos
dos lazaros, trasladamos pa
ra as nossas colunas o arti

go abaixo, transcrito do nos-

so brilhante colega «OEstado
deMato Crosso--e de autoria
do Diretor do Departamento
de Saude de Cuiabá.

o Problema dos Pr-everrtor-iós

oportünissimo,. que ora se

processa em Santa Catarina,
referente á' construção de

Um .uecntccimento que digni
ca a mulher euiabana

EN!lJHE-SE o Mor-
Para Canoinhas, comarca

ro de Nossa Se-
de 3". entrancia, foi removi

.

nhota do Rosario,
do, por decisão de ante

ontem do dr. Interventor Fe
com 40 braças de dera I, o dr. Vinicius de Oli
c o m p r i m e nt o,

d Z veira, promotor publico de
corren o ao rumo Curitibanos.de Nordeste - sudoeste, por

20 braças de largura, corren-
O dr., Vinicius de Oliveí-

do ao rumo de Noroeste _

ra vem. de�tacando-se, no

sueste. Confronta pelo No-
- Elmls�erJo publico de Santa

roeste com terrenos de Ma- �atar:na, pelo se\.: carater,

rinhas e pelo Sueste com os mte.grldade fun�lOnal, ca

fundos das casas da rua do J pacidade de trabalho e dedi

Cais. Para quaisquer outras I caçao ao cargo,

informações, com o Viga rio
.......' ',.! ,-

da Paróquia da Laguna. I Leiam «Correio do Sul»

S. Dorigon
-
---=

PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Çirurgia - D@enças internas
;
Ondas c,urtô!i fEOe'tr@c@a,gulaçio

C()n§ldta§
Diariamente: no Hospital, das 8 ás II horas

« Consultório, das 15 ás 17»

LAGUNA

Caixa de Is ola de laguna
Movimento financeiro da Caixa de Es�
mola, tlura!lte o 1°. seInestre de 1940

RECEITA

A 'Vidados
9,199$000

antos
VENDE-SE lima mobilia

laqueada para quarto de
criança. Tratar com d. Alice
PetreU.

21 DE JULHO -- Santa Praxedes, Vi�gem

Selos para racibos .

Pago a Ulisséia 8.! Cia.
Dc. n°. I
Comissão. ao cobrador sr. An�
tonio Valeria, 5% sobe a

arrecadação dos meses acima 459$960
Depositado no Banco Ind,-
Comercio para fundo de re

serva

Esmola 1ft diversos indigentes
não fichados
Pago ao sr. Antonio Balick
para fotografar os pobres d�
caixa Dc. n°. 2
Pago ao sr. Joaquim Borges,
por aquisição de um quadro
para fotografia Dc. 3

Pago a Farmacia Medeiros
por medicamento forn�cido �
um necessitado, Dc. 4 8$000

. SALDO EM CA IXA nesta dat;\798$9Do
, ,

1.462$000
] .432$000
1/92$000
1.382$000
1.421$000 \

1.772$000
5$500

Os fãtos
curiosos

ÍI -..,.-......

3$300

22$000
7$000

800$000
20$000 852$300
---

10.893$200

o senhor
é artista '1

Ô. sérthor & Simples, amador do quê' ê bêlo? A
«Ilustração Brasileira» é a revista da literatura
é das artes nacionais. Um motivo de orgulhó
para os brasileiros.DESPESAS

Distribuído
Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
JunhO'

aos pobres:

9.261$000

Os fátos notaveis. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntem e de hoie, na sua cultura e

nas suas artes, que se espelha na« Ilustração
Brasileira�. A' venda em toda a parte.

e senhor mesmo
que é brasileiro••.

, rigon

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os numeras, « I lustraçãoBrasileira» focaliza
das mais interessqntes. Veja esse belo mensario
que une a tradição brasileira ao momento. que
passa. Venç!e-se em toda a parte.

EI\U1E-SE, POR' MOTI
VO DE MUDANÇA PARA

FÓRA DO ESTADO, UMA

CASA COMERCIAL DE SECOS
E MOLHADO", DENOMINADA
«Dispensa Familiah, MUI

TO BEM 'AFREGUEZADA, 51 ..

TUADA EM ÓTIMO PONTO DO
CENTRO COMERCIAL.

3$000

234$250

110$600

15$000.,
.

�43$300
10.104$390

�======================.,=�=====.�=.�=.�==,==.====================�
.

�

Maquina�io completo pat�a o preparo das FARINHAS ,DE RASPAS
DE MANDIOCA? -- <G� T () � t\ � � I ��

� o melhor!

Representanté: LU I' [2� ()V

7$000

Laguna, 1·. de Julho de 1940.

VISTO
Oscar Leitão
Presidente

Ernani Saião dos Santos
1°, T.rsoureiro

LAGUNA SANTA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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II
o Coletor Federa.l

'I'
soas lorpices

Ha repartiçoes públicas sos carnpomos chegam hu- contribuinte, mais uma vez
i cada de que havia sido ne

que merecidamente deviam rnildernente aos guichês das aqui veiu, retornando á séde gado despacho á seu reque

ter afixada á porta uma pla- exatorias, dedilhando entre do município de sua residên- rimento inicial, pelo motivo

ca com os seguintes dizeres: as mãos calosas o chapéu cia, com uma carta ao co- de ser o requerente devedor I
Ministério das di! iculdades. de palha, procurando obter letor para saber qual o des- ao Instituto do Açucar e do

Felizmente, esta não é a instruções sôbre o modo de pacho que, fora exarado em Alcoo!, da quantia de trezen-,

regra e sim a excepção. efetuar o pagamento deste seu requerimento, tro reis ($300),
Em nosso município, para ou daquele imposto, Do alto de seu .. tamancos, E sabem do que esses $300 HOJE, a senhorita Ema

falarmos apenas daqui, faz E assim foi que o lavra- retrucou o coletor que, do réis ?-De taxa do açucar, es- Guedes Werner, aplicada
gosto entrar-se numa repar- dor João Antonio da Silva, despacho proferido na peti-I tando o coletor feito empre-

1

aluna do Ginasio Lagunense >li >li *

tição pública, pela Ihanesa residente em Saco Grande, ção, somente daria informa- gado do Instituto do Açucar 'e filha do sr. Bertoldo Wer- _

de. trato dos funcionários, so- compareceu á coletoria fede- ção mediante requerimento,1 e do Álcool. .

ner; o sr, Benjamin Nicola- DiVERSOES
licitas' em informes e orieh- ra! do Irnaruí pararecla�ar � Corr;o Yô-Yô" - p.ra lá, ,E' de pasmar a lorpice do zi; a senhorita Julia F. dos Irações ás partes. contra o lançamento do im

i p
ra ca, - o la:r�dor apre-I exator João Bat.ísta de Sousa I Santos; a senhorita Opala C i n e-Pá lace

Entretanto, nem todos os posto do engenho de açucar .senta �a col:;torJ� federal do Pobre terra, á que tem au-

I
Carvalho, filha do sr, João

municípios gozam de tais de sua propriedade, do qual Imaru} um requerimento, pe toridades deste jaez, Clemente de Carvalho; o sr, Daniele Darrieux, a linda

,prerrog'ativas. o coletor queria cobrar os dindo certidão do despacho �

Abraão V i t o r i o, de Saco francezinha que conquistará
O malfadado Imaruí, (coi- impostos de vários anos, proferido em sua petição, JOFRE �� Grande, lmarui; o sr. Pra- o coração dos lagunenseses,

tadinho 1), é que, como aliás apesar de sómente agora ter anteriormente entregue, xedes Guedes, hoje estará na tela do lider

quasi sempre lhe sucede, ain .. sido feito o' Iançamento. E 'sabe o leitor qual foi o -��-==, De alegria é a data de AMANHJ\, o sr. Arnô do cinemas do sul, na sun-
/ da, neste assunto, foi azara- Foi então que o exator resultado ?

� hoje para os que trabalham Cruner; o sr, Luiz Gomes tuosa produção da Aliança:
do. João Batista de Sousa disse Por certo que não, ���� no «Correio do Sul». Assina- de Carvalho; o sr, João 1'1< Ay' lIiII Ao.
Coube-lhe para coletor fe- ao contribuinte que só o Mas, di-Ic-emos:

PROM i SSO R I A la o transcurso do aniversa- Heleodoro de Sousa, de Tuba-I
1'1 \f.l'A. ii�

dera! um nêo-burocrata.cuia atenderia por escrito, Pagou o contribuinte nove
-

rio de Vanio Mario de Oli- rão: o jovem GodofredoMar- A mais grandí d
principal habilidade COns1S- Veiu o roceiro a Laguna, mil e duzentos de selos pela Em formato moderno v.eira, academico de medi-I que� �i!ho, r,'(esiden_teem .em ção franceza d�os�oJ';so ��'
te' em azaranzar os lavrado- <justou um rábula» e lá foi

I
certidão a ser lavrada ao'pê e papel de linho, ven- dente l lmaruí Lid Ab

,-

fema e nosso correspon ente .rnarur; 1 Ia rao, Ilha tempos ... A consagração su-
res sujeitos á su'a,.,iurisdição a petição. ,

de seu requerimento, além de-se no Correio do Sul no Rio de Janeiro. Dedicado do sr, José Abrão. prema de DANIELE DAR-
fiscal. I Dada a demora do fun- dos 2$200 de sêlos da peti- D
Gente simples e bôa, nos- cionario fiscal do Irnaruí, o I ção, para obter um certifi-� ao estudo, inteligente e ho-

.

IA 2�, a exma, sra. d.: RIEUX,
Diva Pinho Gomes, esposa O admiravel romance da

� do sr. João Rodolfo Gomes; Princeza Bibesco, que, na
o dr. Clamo Galeti, advo- tela, arrancou lágrimas e

fF"""'-I
..........._---, gado, de Florianopolis; a se- sorrisos da propria autora,'

LC" 'rnp·re",.I'oJ' POl."':I ' B nhorita Erondina Sousa, de KATIA é um filme cheio
III arrorio.r,l?eparhçoeçfl! Estiva dos Pregos; a senho- de pompa e esplendor, no1l1'ublica...-.tJ'f-obelj?ci - ii
PJ r c

. . ,.. .. a rita Córa Láus, de Trjucas: qual aparece, alem de Da-IlIltlen or om�r<:lC!lI'J, .t'e"
uecul"am·.I'l! eItlI\OUQJ' a senhorita Coralina Teixei- niele, o simpático galã John

I últi.mo feit�, o q�e não será· '

I]f�i.c�� p'" lOj) m"':::::J ra; a senhorita Darci Gui- Loder. ,

murro dificil, �O,IS a par de I Lar em festas '

,...,..".,.".........- marães, filha do Sr. Manuel Um filme imponente e lu-
.uma defesa sólida, possue n:u;trm:n::n..m.m

I
Costa Guimarães, de Tuba- xuosissimo, com momentos

fi
. bi r' uma artilharia perigosa, on- O nosso distinto conterra-

. _ ,rã.o,' a jovem Cristina Bra.-· de profunda emoção. '

A. assistencia que a L..IU am lente, como era OgICO, f I h A
- d D d " "

O Ide iguram e ementas ceias neo e musicista lagunense sr. ssoclarao as amas e tis, filha da sr. Cezar Bratis. HOI'el. No Palace, em duas'domingo ultimo, ao estádio s ances as pe r o s não
d I'

,

f d
�

,

d d 'I'
e ma teia e pro un os co- Julio Barreto, pede-nos a Caridade' D,IA 24, a sra, d Zilda grarrdiosas sessões, ás 6 e 8do' Lamego, ávidas' de um arruinaram, 'e to o o pre la, I d d !

�. u

, n 'iece ores
.

o <association s. publicação da seguinte carta:
'

\. Mana Mendes,' o sr. An- horas.
embate 'magnifico, não saiu, mas nornaram-no algo agita- O d A [d/ (onze» o t etico, por - «A' ilustrada redação Realizou-se sexta-fel' ra últ i _ tania Mendes Martins, de
Po,r certo, decepcionada, . (1). •

"d
� �

sua vez, pisara o grama o" do <Correio do Sul> e aos '19 h dif Palmeiras: o jovem N I
pois encontrou naquele cam-

'-' ma as ora, no e I IC10 ' , fi) - O Pálace, comemora ama-

PO' o que desejava,
OS QUADROS

'I
disposto a não deixar o Bar- meus parentes e amigos. te- de São Vicente'de Paulo a san Eiia:, Pduló, filho do se. nhà a passagem do seu ter-

F,
'

'. riga Verde .iubir na tabela, nho o praz·?r de partl'cI'par A bl" G 1 d D Ell'as Paulo' o menl'no N'"n
O esquadrão do Caxias·

'

, CAX[AS Oi Od 1 � ssem ela era as amas , �
_

ceiro aniversario,
,

'
.

',: !lvo, ,I on No entànto, o Atletico qtl", a's 11 horas do dt'a 16 d
r" d d F' 1. rod f,'lho do SI' Ota I' Le

C, do arrabalde de Maga- W I R' B 1
� e �ari a e, 0,1 aoerta_a, .,' ,v o _-E orgulhosamente apre-e a ter; eml, e miro e terá um fator a seu favor do corrente, o meu mo�esto - H S'_ b b h O,

lhães. completamente des- Ab 1 do AI' "0 Jo-o 'nho
' Ui sessao' com o mo a ao ai wc on, o memno )- sentará, o colossal c,eluloide� ar ;,' r:ur, a ZI, '

' que muito o aJ'udará, E' o lar fOI' enrl'quecI'do com o V 1 d f Ih d M Imantelado-com a falta de Bo� I B E d icente, sendo, deDais, i o mar" I o o sr. anue ·da R K O, com a famosis-zalas,
.

arnca, "e u c:.CIO. campo onde vai ser disputa- nascimento de mais um fi'lho, I T B
� '1 t I, R h d A

lacha, que foi excluido; Pe- LAMEGO' Lele Becao e ,pe o sr. aciano arreto o lV �r indO oc a, e raran· sima dupla GINGER RO-.

,1, ' ,,' da a pugna, que U>mou o' nome de Aibl'l, I I dA' g
.

o B V
dro Mauricio. que está sus- Antonmho Ma cos Amadeu re atorio anua a ssoc,a- ua" rr:enmo enlgno a· GERS e FRED ASTAIRê:

,

; .' r '. "
Acostumados naquele gra- em homenagem a' minha ido- - f' I nt n f Ih d O

-.- ""penso por 30 dias; Nônô e e Mano' Salame Paladml çao, que ,comprova e lcien- e I,
. I o o sr. 3car A historia de VERNON, ..'

, mado, conhecem, os imbitu- latrada esposa 'LI'bl'a, que nes- ' d b Ih
\! I t' d co 't' N

�
, ''iI..I

t -e acl-am ado C 'B dN' temente o;' ar uo tra a- o va en 1m. e 01 lO ovo, CASTl,E,lVlQzar , que ", '�'1 '
-

rescenclO, . ranca, e eve benses todas as suas falhas tes m'ares escabro".-o' da VI'da, DIA 25
-

entados; enfrentou o pode- E Ido
., � desenvolvida pelas abnega. , a exma, sra. d, Um filme propriamentee ra ,

e defeitos, ao passo que o tem sl'do a ml·nh". C001pa- d D d C d d Z 'd C
'

M
.

roso coniunto do Almirante O JUIZ
a as amas e '�ri a � na oral e arnelro artms, escolhido para comemorar os

"

Barriga Verde nunca dispu- nhel'ra fl'el, de alma subll'yv.e L E' 'd eSl"o'a do S' Joa-o Mart'ns.(', Lamego, fazendo uma par- ,H> aguna m segw a,' usa- J � 'I,
' I , 3 anos de existencia do Pá-

rida, como poucas.
Ãrbitrou a pugna o sr. Arí tau nele, um"match. siquer, e alcandorada, aiudaqdo-me ram da palavra O! Sf.S, drs, do Rio de r a!1eiro; a exma, lace.

Garcia, 'que teve atuação' Contudo issó, os � piriqui- sempre a conduzir a cruz ao Pau.lo Cal'nel'ro e M"rl'o Ca- sra. d. Laura dos Reis Cu-Por 3 x 1 perderam os ra- f
U

pazes da jaqueta alvi·aniL
bôa e imparcial, embora ti- tos» tudo arão, hoje, para calvaria da existencia, Co' bral, discorçendo brilhame- nha, esposa do sr. Dario Cu'

No primeiro tempo da pe-
vesse dado transito ao jôgo conseguir una vitoria am- mUnico mais que, em Curíti- mente sobre a altruistica cru- nha; a exrl1a. sra, d, Julieta

leja, os caxienses tiveram o pesado, pia, sôbre l-Im adversaria ba, no mesmo dia e hora, a zada da Associação. Discur. Ulisséia Teixeira, esposa do

vento a seu favor, nada apro- A PRELIMINAR possante, conio é o Atleti- esposa de meu íilho Tupi, saram, aioda, descrevendo a sr, Ciro Teixeira, de Fl::>ria-

veitando e fazendo crêr que Na preliminar, o segundo co, do modo a rehabilita'r- recebeu de Deus a mimosa vida de São Vicente de Pau- polis; a exma. srd, d. H�ron-

seriam derrotados por um .quadro do Caxias foi, ainda, se no conceito esportivo de dádiva de uma linda menina lo, os srs,' Manuel Alano, dino C de Medeiros, esposa

placarde berrante, pois o. La- sobrepuiado pelo segundo toda a cidade� que, na pia' batismal tomará padres Bemado Felipi e Ma· do sr. Oscar Medeiros, do

mego conseguiu fazeI' dóis quadro do Lamego, cem es- ,Pelo Esporle Inf,nlil o nome de J aira, ra;:;goni. Riu de Janeiro; a exma, sra,

téntos. core de 3 x O. Com os meus agradecimen- A sessão foi encerrada d. Amelia Regis, do Rio de

Veiu, porém, O 2°, tempo UMA CARTADA DIFICil 'Para abertura dó, retur- tos, ilustre redator, pela pu- com o Hino Nacional, çan· Janeiro; o jovem João Pi-

e o Cáxias atira-se a l:uta no, a L. r. F. L, organizou blicação desta, subscrevo-me, tado pelos presentes. Logo nho, finho do sr. João Gui

como leões, exercendo rortis- PARA O BARRIGA VERDE um sensacional programa com a mais alta estima e após, fqi encenado no palco marães Pinho, do Rio de J a
sima pressàosôbre seu adver- O cDoque de hoje com o futeboli&tico, Os 6 quadros grande admiração, de' V, S" do teatrinho da Casa de São neiro; o sr. Alcebiádes La-

sario; e, s.i não foss� João- ,Atletico, em Imbituba filiados disputarão 3 sensa- Amigo grato - (as,) Julio Vicente, um espetaculo que poli, de Tubarão; Neli, filha
zinho, com seus excessivos cionais partidas em corui, BarreteJ, obedeceu a bem elaborado do sr. José Reinaldo Cardo-

dribles, algumas das carrega- Indiscutivelmente, a ro.-
nuação ao campéonáto, 1

' Ih 1940 programa, destacando-se nos so, de Araranguá; Valma, fi-
das perigosas da linha caxi- dada de hoje, travada entre As 9 horas., S, Cri(3ro�' Lag!*oa.!.. 8 lU 0 '

numeraS do 'áto variado e no lha, do sr. Manuel Agüiar
ense, poderiam ser transfor- os quadros Bárriga Verde x

vam x • S. Lourenço. .ll'.n"ll� drama, illterêssal'1tes meni,· Borges; o jovem Abí Mar-

m'a�das em <goal�:a.· Atletico, será magnifica" A 10 h L
'

I nas, as quais desempenha. ques, filho do sr, Godofredo
- saras - uZltan a .",,',,�- ., �� <l) __ .. __ •

O Caxias, mesmo assim, A pugna vai Ser travada
x Fronteira, ; _ p.�\PEL DE c�'(f.T,(o,.r;EN- Aram il'1teligentemente os seus Marques.

persiste em atacar. E, nu� no estadia do Imbituba Atle- As 11 horas � Brito Pei" g JELOPE..t, /'fot�J' Df VEI'i- V papeis, A f e s ta; que foi DIA 26, a éXnía, Sra, d,
ma das escapadas da linha tico Clube, na vizinha loca-

xoto x Flamengo, � (J,t,,F,,1TURA'�r. T/'\LõEJ' ? II abrilharttada pela cUnião dos Berta Mac!1ado Sales, ésposa
"'tacante, o ponteiro sl.1bsti- !idade de Imbituba, Por ce t 'o � -Po�t{E<Ír;rt TlPOCRAFI46 Artist2s»e por uma orques· do sr, Calistrato M, Salis',�

AI' 'f d d I
r o ao campo o'' PELOJ' I1EiYORé,f PRlJOJ,t

tuto, Eudócio, marca o 1°. pe eja esta a a a a a �

Lamego acorrerá hoje, pela � "..._ ..�.�. tra de corda, teve numerosa a exma. sra. d. Almerinda Re-

ponto para os caxienses, cançar um gral)de êxito, não manhã, grande parte dos _ "._"', , assistencia. cha ,Carneiro, viuva do nosso

Com o placarde acusando só por estar o simpatico es-
amantes do futebolismo 10- conterraneo Alvaro Cameir.::J;

agora 2 x I, os alvi-azues quadrão lag�;nense disposto cal, afim de assistir as jo-
'lIílii11l!cmm'iNiilUjil1allIll\'i1il!��M1Nill1!IDfR!il!l1_llBl'!!1lII!di!flllJ!i__�'ll!�

C),.sr. Sacií Magalhães, de Ita-
atacam forte e tenazmente a desforrar-se do revés do gadas dos «players» infantis, 1i1!!����B•••DDRBHg.mleRal!llJ:lal iaí; a exma. sra. d. Isabel

obrigando a defesa lameguis- tumo, como tambem pela os f u t u r o S <C'rackes) de
1iíl.!1�" Freitas, esposa do sr, João

d N d situação que ambos dispu- F
.

F' Mta a se exce er. um es· amanhã. reltas; o sr. ranclsco ar- "JiIIiIli!!WtW!I!i!!!fi!il4!!!!tJ!jjWi�,
ses ataques, Becão faz �pe- tam na tabela do campeo- TOM tins Pinho; o sr. Oscar Peso

nalty ..
, sendo Barrica encar- nato da A E S C, nesta to- sôa; o j::JvemAbelardo Alcan- LEiAM COf<REIO DO SUL

regado de cobrar a falta ma- na,

xima. Este bate-a de ma- A turma dos «pir:quitos»,
neira muito infeliz e Lélé de- que tão mal vinha condu- Perdeu-se, domingo ú!ti

fende, arracando aplausos da zindo,·se na atual temporada, mo, no e:,tádio do La�ego
torcida verde· rubra, por este conseguiu se rehabilitar am- ou no jardim Calheiros da

feitO, que garantiu a vi,to- pIamente, abatendo o esqua- Graça, um broche de ouro,

via do Lamego, drão do Caxias, pela conta· cravejado de brilhantes, ten-
A pelota volta logo a ser gem de 2 x O, do o fortnato ç!e um cava li-

_Jnovimentacia e a linha la-
I

A vitoria' sôbre o Caxias nho.

rh(\guista, numa célere esca- encheu de animo a equipe Quem o encontrar ou do

rpada, marca? 3°. ponto da da cancha verde-amarela, mes�o der informes,
�

será

tarde, por mtermedlo de que assim se apresenta esta gratIficado em no�sa Keda-
Crescencio. tarde, disposta a repetir o

I ção.

A vitoria dos lameguistas,
no entanto, foi justa, como

justo seria o triunfo dos ca

xienses, dado que a peleja
decorreu num nivel igual.
Por iato mesmo, o empa,

te teria sido ma.is logico.
A peleja, algo embaçada

tecnicamente no primeiro
per iodo, ofereceu melho:
aspécto na segunda fase, isso
somente graças ao fato do I

jogo ter-se inflamado, o que
custou ganhar terreno a vi·

�Uidad� ç I;�rta �liita�?'Q do 111lilltllllllltlllmmllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllUllllllltIIIIlIIIIIIIIIIIIIIIIWIIII1II1tIlIlllUflI"

as
ANIVERSARIOS

Vanio de Oliveira

Caxias Lamegox

Objeto Perdido

l'dllllllllllllillllilll!lillllllillllilllllllllllililllillllllillllllllllilllllillllllllilllllllllllllllllHl11II1iI!l!lIIlIhh,. �� !A� IDE MO�DIA E PARA I
ESCRITORIO, PORir5, JANELAS E

MOVEIS FINOS, etc.
I

-7� .;.._<-

,"Á(2t:iE�AIRIA ZUMIE�
ORLEANS

II
nesta, com apreciavel capa- I tara, filho do sr, Alirio AI
cidade de trabalho, Vanio de cantara; a menina :eli8 Ma
Oliveira muito se vem des- ria, filha do sr. Patricio Si
tacando no curso médico, queira.do Rio de Una.
feito com seriedade. e zêlo. DIA 27, o dr. Alfredo von

A's felicitações que hoje re- Tronponwsky, ilustre desern
ceberâ de seus colegas e bargador, de Florianópolis: o

1 amigos, associamos prazeiro- menino LUIZ Pantaleão Soa
I
zamente as nossas, res; o jovem Alvaro Torres,

filho da exma viuva Artur
Torres; o jovem Luiz Carlos
Remor, filho do sr. Carlos
Remar; a exma, sra. d. Ma
ria de LourdesV: de Oliveira,

Fazem anos:

* * *

FALECIMENTOS
D. Maria Coelho Neto Bessa
Com a avançada idade de

86 anos, faleceu no dia 15
do corrente, em sua residen
cia, á praça Conselheiro Ma
fr � a Veneranda senhora â.
Maria Coelho Neto Béssa
genitora do sr. Antonio Bés:
sa, diretor do «Albop. A
finada era tronco de tradici
onal familia lagunense, e

aqui desfrutava grande esti
ma pelos seus elevados do
tes de. coração. Ao seu en

têrro, realizado no cemiterio
Sço. Antonio, compareceram
Irmandades religiosas. repre
sentantes do Clube Blondin.
S.M. União dos Art'istas e

grande número de familias.
À familia enlutada, as expres·
sões de pesar do «Correio do
Sul�.

Carta de Tókio
Elaborada segundo dados ántecedente, acusam um au-

I apuradas QO fim do anQ de menta de 171.037 almas, Re-
19.19, foi publicada em fe- lativamente ao ano de 1937
vereiro do corrente ano, pe- vésperas do conflito na Chi
la Seção de Estatística da na este aumento é de. , . , .

Central de Polícia de Tokio 497.733 habitantes, o que é
a estatística da população d� de fato ,surpreendente.
«Grande Cidade de Tókio O número de familias,
que cresce>, Segundo essa que é de 1.519.954, acusa

publicação, o número de ha- um aumento de 51.758 re

bitantes da jurisdição da ca- lativamente ao ano anterior
piqll nipônica era de. , , , ., e de 132,143 comparativa
'7.001560, assim especifica- mente a 1937, O número de'

- do: 3,599.032 homens e.", casas vagas antes do confli-
3.402,525 mulheres, aos quais to era 45,286, número esse

adicionando-se o total de, , .

l
que passou a ser de 10,203,

II 808 que vivem no domí- atesta'ndo, assim, a dificul
nio das aguas, perfazem,
realmente, o rotaI de .. ,.. �ade para a qual se caminha

7,013.368 habitantes, os
no tocante á habitação na

q1.lais, comparados aos.. . .. grande metrópole extremo ..

6.830:523 habitant�s, �9 ano Otiental.
jAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



., Legislação Ale ide Guerra •

II

(Conclusão da 1 a' página) I enriquecimento ilícito e cri- I que é 0., dev�r sa�rado ,da
minoso, pelo preiuizo mor- auto-defêsa, impedindo .que

tfll das populações, com o instintos criminosos, � mar-
ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTR� 7$ : TELEFONE, 86 • t::AIXA POSTAL, 34.: ,PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

��I� � m�m�ro�mdesan0��m�,�
�e������������������������������9���������-=�§s necessidades gerais. trem na temerária tarefa de �- ,

OLIVEiRA
N-

.

I b as diretrizes de f'
. lAIf'Ut.'A, Santa Catarina Correspondente no Rio: Secretario: VAMIRE DE

, ao. se JU gue que um em araçar Redação e o rcmasr '!li i�

povo, possuidor, no mundo, um movimento, feito pelo
tJ 13 DE M A I O, 3Para que persista o espi- do mais elevado índice cul- admiravel espirita de cora- R A

rito de coêsão, que é indis-. tural, iria se imiscuir, na zem e de renúncia, de valôr I �======�===:k==��==��====i============�==========�
trutivel segredo de' força, prática de atos de verdadei- � de conciencia de sua es
realizado. pelo nacional-socia-

ra selvageria, fiais continuam plendida destinação histo-,
lismo, o legislador precisou a funcionar, regularmente, rica, e que definem a moder
se colocar, não apenas na

em tôdo o territorio do na Alemanha, como o grito
restrita defesa dos exercitas, Terceiro Reich e nos países 'de alarme, vibrado em fa
sinão tambem em setôrmaís conquistados pelas invictas ce do mundo, contra os ím
amplo de defesa individual, armas alemães, que se pro- perialisrnos que pretendiam',
porque., tão criminoso como

puseram, em momento cu1- 'criminosamente, escravizar
qualquer outro, se. apresen- minante de sua historia, a eternamente nações livres e devi 1 me-

. -

I Servico da União Brasileira' de Imprensa I mens que eviarn ze ar -

ta á tranquilidade social o emancipar o mundo da es-' concientes de sua própria Assu�mdo o governo em
� . lhor pelos seus destinos, Nãoindividuo que prej udíca ao cravidão medieval dos ester- autonomia. 1930, por força de uma re- I

.
_

' .1 mentiu ás suas promessaspovo, empregando fôrça fi- linos inglêses, os tr ibunais volução, o Presidente Getu- sabidamente capazes, sem I.l}-I ace:vo de
A
construçoes .que nem abjurou 0.5 seus compro-sica, ou lançando mão dos militares, com seus juizes

-�._ . ..;::.-=-�==-...:::;:-� lio Vargas, que já se aperce- dagar de suas simpatias ou danam relevo e popularida- I •

d d I d d b '1' I I di d missos,desespera os processos e
e suas instancias, sem atro- Gratuitamente bera das rea i a es rasi ei-

antipatia::, 'esse �omem, que de :;t qua quer esta ista o. Atacando os problemassabotagem, - situação cui- pelos e sem decisões' apres- , ras, em outros postos em que alguns dia será Julgado, na mundo,. _ mais ligados aos interessesdadosamente criada pelos sadas. enviam-se todas informações I exercera as suas atividades
sua grandesa. pela historia, O Presidente yargas nao, fe: nacionais depois de uma pre-tradicionais metodos ingle- necessarias paraV, S, iniciar construtivas, delineou logo encetou Uma campanha �e ch_o� os olhos a� ,,:erdadel;�� paração mais ou menos lon-

ses... Carateriza-se, porem, a uma pequena e lucrativa in- um plano de ação destinado sentido civico que revoluclO- realidades brastl�,ras,. Não
ga, no que relevou as suas

�

\,

A legislação penal de guer- legislação penal de guerra, dustria, nas horas vagas e a subtrair a nação da incri-
nau todos os nucleos da vida arrast�u uma eXls�encla pa- profundas qualidades de psi-

ra, como a entende, moder- na Alemanha atual. por um 'sem capital inicial. Mande vel situação de fraqueza e de brasileira, norarmca,
. f>0n�o a rr:argem cologo, o sr, Getulio. Vargas

namente, o legislador ale- sentido claro de fôrça em de- seu endereço a M. Torrens desordem em que se encon- Lutou como um bravo pa-
de suas �ogltaçoes básicas e:= não decepcionou aqueles que "

'mão; nos revela alta expres-
defeza das massas, que, na ho- - Blumenau --'- Sta, Cata-

trava, ra vencer a nossa bisonha se a d m I r a v � I Brasil quhasl depuseram nele, em trinta,
Ira de angustia por que o mun- rina. Querendo, mande um ,

f sempre esquecido pelos 0-
todas as suas esperanças desão de preservação co etiva, d I Clt incompreensão de certos e-

porque defende o. povo das do atravessa, não po eriam se selo de 400 réis para o porte I ongregando os e emen .os

nornenos que explicam a um BrasiT maior e melhor .

.

I
.

d t d encontrar sem sanção. pro-
__1';"=="'122 :J�i =�r;::;;=:;ElI!iEõ_-=II!lC- 1i31E d d Lancàndo a vista argutavia enctas, ecorren es o A ...._... "" =,-, prosperi a e crescente e a

,
A d f A f" tetora, contra os que som-

1 1 d � d'e estadista pelo panorama��p��g�ua� c���in�I�� ��: briamente se conluíam, pa-

D'O �����c�: v������da âoe:���
I

do mundo, que fez S. Excia ?
seria e em ignorr,jnia" os

ra lhes explorar e compro- do. Enco.ntro'u pela fren.te o.s "Dia e Noite" Voltou-se, atento, para as

atentados de 'fundo sexual, metêr a grandeza do patri-
d B I nossas forças .armadas, paramonio moral e material. IV E- inimigos velados o rasu, 'Diretor: MENEZES FILHO

a nossa Marinha e para oprotegendo-o igu aI m e n te, O.I.:J I�'A�, I
que r e n do subreticiamente ti

com a mesma vigilancia, con- O Terceiro Reich, pelas .t
perturbar-lhe a' obra de reor- Redação e oficinas.i

nosso Exército, dando a uma

S R rOR Rua Felipe Schmidt, 38
tra o' sabotador, que é a suas leis excecionaís, no ter- . E C I 10 EM ganização moral e material e outro um sentido mais vas-
classica figura de guerra, rena. penal militar, exerce, I JU (.....1'1 N�'AJ da nacionalidade. Fone, 1581- C. Postal. 20 to e 111 a i s profundo, uma

acobertada pelo estado-de- legitimamente, o mais irre- .1.::)/1\ \1 ..... 1(\ Não desanimou, Os pri- F��!t�.\�?t���;S organização mais dconsehnta.exeção, em procura de um cusavel de tôdos os deveres)
me iras anos foram na reali- nea com o ritimo esta ora

��i='� dade bem penosos, mas ele AnQ 50$ - Semestre 30$ confusa e �esodrdenadade qsuoe�

se sobrepôs ás misérias dos E' o diario mais bem estamos vrven o, .on -

que nunca divulgam o Bra- feito e de maior dr- mente os povos fortes podem
sil, para coloca-lo acima de culação no Estado usufruir um pouco de tran-

seus interesses e cie suas pai- quilidade e de respeito.
� Passámos a reorganizar a

o::xnxntn:mnnm nossa frota, fixando a vas

tidão' das nossas costas, e o

A' idade de nosso Exército, tendo em

'-consideração a nossa expres-
t�"

nosso planeta são territorial," a riqueza do
nosso solo e sub-solo. a nos-

sa propria posição hegemo
nica, de nação lider do con

tinente,

Aparelhando as nossas fôr-
ças armadas. acautelando.

" t

nos contra surpresas futuras,
o govêrno revela a sua visão
e considera os acontecimen
tos presentes Prestigiemos o.S

esforços do. Presidente Vaç
gas. Eles visam a nossa gran�
deza.

Retomaremos o posto que
ocupavamos no c,mtinente e

seremos, sob a chefia desse
condutor de destinos coleti
vos, uma nação sobera,na �

prospera, civilizada e forte,
senhora de seus' proprios des-

natória ser procedente e ha
ver trqnsítado em julgado,
na derradeira instancia dos
tribunais militares,
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OBRA IL RETOMA O
PO TO O O TI E

EU
TE·

Ondas curtas, raios ultra violetas" raios infra ver-

melhos e eletricidade medica,
'

xães.
,

Depois de dois lustros de
administração, fecunda, pro
.ba e inteligente administra

ção, podemosdescort.inar um

L ii
deixo.u-se a França iludir

CONDUZIDA pela ca
morra politica que
hoje ocupa os micro

fones .do cBank of England»
cobrindo ele baldões solda
dos ilustres, cujos nomes

resplal)decem nas páginas da

- oh' os amigos da Fran
ça eterna! - as me smissi

gas internacionais. Vimo-la mas figuras bandearam-se
assim, fazer' parte do bloco para aqueles que do heroico
destinado ao cêrco e ao es- país fugiram e que, hoje,
magamento

- do Terceiro. em lugar temporariamente
Reich 'e, mais tarde, desafiar seguro. porém, com as suas

para o terreno das armas o -maias' feitas para a viagem
laborioso povo alemão, Cus- ao Canadd, invectivem Pé:

��§ª§§§ª§j§§§§§ª§§§§§�ª�.
tau caro ao pais dos bravo.s tain, o soldado estoico que

..: _' I
a sinistra 'aventura, pois I ficou no seu posto honrando

. apenas passado o inverno, a memoria dos mortos de
tiveram as suas fôrças ex- Verdun e mantendo imacu�
pedicionarias ,e locais de lada a honra francêsa. Eram
enfrentar, sósinhas, sem .au- de crocodilo as lagrimas
xilio de qualquer especie, derramadas, Do lado do
as fulminantes investidas de povo francês ficaram ape
um adversaria forte e - o nas, verifi,cada tremenda
que é mais -' possuidor da derrota, tã.o somente aque
firme determinação de ven- les que estigmatizaram os
cer, pois lutava pela sua homens publicos responsaveis
existencia ameaçada, pela sua atual desdita. Os
Não conseguira a política outros voltaram-se para o

inglêsa envolver na guerra Bezerro de ··Ouro e para os

outros povos, além daqueles que exulcam, agora, com o

cujos govêrnos pouco escla� unico feito da cHome Fleet»
recidos deixaram-se empol· na guerra atual: o ataque
gal' pelas (garantias� antes contra os navios que de fa
dadas €I Polonia. POI' isso gos apagados se encontra

teve a França que defender vam no porto de Oran.
palmo a palmo. o seu terre- De Gaulle, eu te seúdo!
no; enquanso ,sua aliada A tua «claque» não podia
conserVava nas ilhas os ser melhor escolhida!
seus exerCitas e na sUa ba-
se naval de < :Scapa Flow» a \prudente «Home Fleet»,· II) 1- A. kI �.-_'para que não mais lhe su- lId � � V
cedesse b at:ontetido flas

costas da Notuelila. VENDE-SE um piano
Elington, tom éordas cruza-

*** das) cepo de metal e com

Enquanto rapjdamente se tres pedais, Preço de ocasião.
desenrolava o drama fran- Para tratar Com Artur da
cêS, agitava-se, aqui, a tur- Silva Teixeira, Rua Santo
ma dos «amigos», Missas da Antonio, n°, 8' LAGUNA
CandeIa ria, com a presença
dos caçadores de (crachás».' LEIAM «CORREIO DO SUL»
Manchetes larnuriosas nas

folhas hostis á· Alemanha. I
�..._:_.::::--- �

Caudais de· lagrimas nos O
� & ...

chás de beneficência,' que plnlaO
não passavam, na verdade, Bismarck não �inha nenhu-
de pretexto para o exibicio-

ma simpatia pela carreira di
nismo tão ca'fo á chamada

I
plomatica e dizia:

_

«haut gomme» social.
_ Os diplomatas são pes-

! ':
*
* soas. respeitabilissimas que

�§§§�§�§§§§§�§§§§�ªª§§§ª§W
Chegado o momento do I nós mandamos mentir no es-

"'... _ = supremo ínfortunio francês trangeiro... .

historia militar do mundo,
(Especial da U. B. 1,) RAFAEL DE HOLANDA

·Dr. Djalma oellmann

De acôrdo com os calculas

V
. mais recentes baseados sobre

ENDE-SF. u?,� serra ve�- fatos extraidos de diferentes
tical em otlma condl- ciencías, coordenados entre

ções, com carro de qua- si a terra tem uma antigui
tro metros, para madeira d�de de tres mil

/

milhões de
de 70 centimetros quadra- 'I anús. A metade desse tempo
do, tendo de curso 40 centi- corresponde a éra arqueologi
metros mim; a construção ca; mil milhões a éra prima
da mesma é super-forte, foi ria; 300 milhões á éra se

construida em I tájaí, por cundaria; 200 á éra terciaria
Guida & Cia O motivo da e dez milhões á éra quater
venda é por estar múntada naria na qual nos encontra
em lugar sFm O)atei'ia prima mos 'hoje.
e mesmo por ter-se de colo- :u(;a::u::uXjU:X%ll:):nnm
car no lugar outras maqui-

pela astuciá do i.uóaismo
ligado a Downing Stteet n.

10, a maior usina de intri-

Assistente Técnico:
DR, PAULO TAVARES

nas.

QUl;ilquer interessado po-
de se dirigir a Joaquim San-' .

tos & Filhos, - Paulo Lo- Reassur�l1� a 17 do corren-

es municipio de Palhoça. I te o exerclc�o .do cargo de
p ,

promotor publico da Comar
:%Xux:nJz:nuJ.XXXUX'l ca, O sr, dr. Marcilio Me·

deiros, CJue esteve ausente,
durante alguns dias, ,em
Florianopolis, onde se sub

um meteu a concurso para juiz
t:1e� substituto,

Promotoria Publica
tinos.

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

formado pela Universidade' de Genehra (Suissa)
COM PRATICA NOS HOSIPTfAIS EUROPEUS

CliniC'il Médica em geral, pediatria, doen

ças do sistema nervqso: .

Especializado em higiene e saúde pública pela. Ul}i"
versidade do Rio de Janeiro,

Glbinete de Raio X

Aparelho moderno SIEMENS para ,diagnostico das doetl·
ças internas: Coração, pulmõe!i, visiclila_' biliar, estomago,
etc.. Radiografias osseas fi: radiografias: ê!,antarias.

Eh�troCilii',nografga eUnica

(OllighOstico preciso das molestias catdiàoas põfmelo
de traçados eletriGOs).

,

Premio á franqueza RECIBOS
DE ALUGUEL DE CASA"

em blocos com canhoto

picotado., papel de linho
. superior, vende-se no

CQRREIO DO SUL - 5$

Laboratou'io de microscopia e analises clinicas

Mark. TWain chamou
dia os seus tres criados
gros e disse-lhes:
� Presentearei com um 1"e�

rU gordo §.quele deyocês que
me disser por que é republi,
cano.,

C) primeiro. dos negros res

pondeu;
- Sou republicano porque

os republicanos libertaram os

negros.
� Bem � volveu Mark

lwain, _; E tu, Bill ?
- Porque a republica fei

leis mais sabias,
- Bravo! - aplaudiu o

humorista. - E tu, Sam,
por que és republicano?

Esse coçou a cabeça, refle
ti u por alguns momentos e

respondeu:
- Eu wu republicE!no por

que quero· o perú.
A franquE;za do negro fez

Mark Twain rir muito de
Sam e dar-lhe, de bom gra
do, o cobiçado perú.

Metabolismo basal

(Determinação dos disturbios das glandulas de se·

ereção imerna). Marcenaria Zomer

I
I

SONDAGEM DUODENAL Neste estaIJeiedmell1tó executã ..se com perfeição, todo
e qualquer trabalho de marcin.eiro, como sejam: 'mo

bilias completas, escrivaninhas, janela!>,
portas, caixilhos, ete.

Ultima Novidade - As afamadas Camas
.� J() I3IL�A � A ��

- PARA CASAL E SOLTElHO -

Estilo Mo.derno. Higienico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice.

Vreçv§ batrati��im()�
Dispondo de operarias habilitado.s.

(Exame quimico microscopico do suco duodenal e da

bilis),

Gabinete de fisioterapia

Exames de sangue para diagnostico da sUilis, diagnos
tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc.

Exame de urina (reação de Asch<:in Zondeck, para diagnos
tico precoce da gravidez), Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico,

Rua Fernando Machado, 6 - TELEFONE, 1.195

r=1()['ian()p()U§
. �R:�:I1l�b ZOMER & IRMÃOS

ORLEANS - SANTA CATARINA

,

o sabão

I LI "

de WETZEL &, elA. JOINVILE (�\arca Re�i!;trada)

recomenda ..se para hospitais, colegio5, efc., pela sda quaHdade desinfetante.
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